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RESOLUÇÃO 

 

a) As histórias do Brasil e do Uruguai se articulam a partir dos respectivos processos de independência. Enquanto 

a ex-colônia portuguesa se emancipou, em 1822, o Uruguai iniciou sua libertação, em 1825. Vale salientar que, em 

1817, o rei D. João VI anexou a antiga província da Cisplatina (atual Uruguai), permanecendo sob domínio brasileiro 

até 1828, quando foi concluído o processo de emancipação uruguaio. A perda da Cisplatina gerou críticas 

profundas ao imperador, contribuindo para o final do 1o Reinado. 

 

b) O candidato poderia apontar elementos geográficos e simbólicos. Enquanto o cenário geográfico construído por 

Pedro Américo coloca o líder da independência brasileira no alto de uma colina, em posição de superioridade, o 

quadro de Blanes dispõe os personagens em um mesmo plano, ou seja, em condição de igualdade. A presença 

de populares no processo brasileiro é periférica, dando relevo ao protagonismo de D. Pedro. No campo simbólico, 

os autores optaram por representar as independências de formas distintas. Américo deu relevo aos trajes 

glamorosos de D. Pedro I e dos soldados, enquanto Blanes apresenta os protagonistas com trajes simples e 

populares, criando dimensões narrativas nacionais diversas nas emancipações dos países. 

C) As pinturas se relacionaram com os regimes adotados, pois Brasil e Uruguai assumiram modelos políticos 

distintos. O Brasil manteve uma estrutura monárquica, foi garantida a hereditariedade do imperador, além da 

criação do poder moderador, ou seja, o quadro traduziu o caráter elitista da ex-colônia portuguesa. Já o Uruguai 
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tornou-se uma República, em um modelo que, apesar de preservar os interesses das elites, permitia maior 

participação política dos partidos (Blancos e Colorados). 

 


